
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu Amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta e 
mártir, também sacerdote, tudo escolher!… 
/ No Corpo do Senhor, porém, os membros 
nunca são iguais: / do todo, procurando o 
bem, nenhum é mais.
REFRÃO: Corpo do Senhor, a Igreja,  / 
deve ter um coração. / Pra que santa ela 
seja, / eis o amor - minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, 
tudo alcança… / Pulsa o coração da Igreja 
em meu peito: / serei o amor!
2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela Sal-
vação. / Mas, a resposta eu encontrei a este 
apaixonado amor: / é a caridade - eis a lei, 
o Dom Maior!
3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o Dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 

Mãe-Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P.  O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 	

	 (Dn 3,31.29.30.43.42)

Senhor, tudo o que fizestes conosco, com 
razão o fizestes, pois pecamos contra vós e 
não obedecemos aos vossos mandamentos. 
Mas honrai o vosso nome, tratando-nos 
segundo vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.
 	  	 (Pausa)
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P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 



o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais vosso 
poder sobretudo no perdão e na miseri-
córdia, derramai sempre em nós a vossa 
graça, para que, caminhando ao encontro 
das vossas promessas, alcancemos os bens 
que nos reservais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Todo aquele que arrependendo-se dos 
seus pecados, confessa e crê que “Jesus é o 
Senhor”, viverá e não morrerá!

6. Primeira Leitura
(Ez 18,25-28) (Sentados)

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: “25Vós andais dizendo: 
A conduta do Senhor não é correta. Ouvi, 
vós da casa de Israel: É a minha condu-
ta que não é correta, ou antes é a vossa 
conduta que não é correta? 26Quando um 
justo se desvia da justiça, pratica o mal e 
morre, é por causa do mal praticado que 
ele morre. 27Quando um ímpio se arre-
pende da maldade que praticou e observa 
o direito e a justiça, conserva a própria 
vida. 28Arrependendo-se de todos os seus 
pecados, com certeza viverá; não morrerá”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 (Sl 24,4bc-5.6-7.8-9)

REFRÃO: Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e compaixão! 
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
* e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza,  porque 
sois o Deus da minha salvação; * em vós 
espero, ó Senhor, todos os dias! 
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ter-
nura * e a vossa compaixão que são eternas! 
Não recordeis os meus pecados quando 
jovem, * nem vos lembreis de minhas faltas 

e delitos! De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia * e sois bondade sem limites, 
ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, * e aos pobres 
ele ensina o seu caminho.

8. Segunda Leitura	 (Fl 2,1-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses
[Irmãos: 1Se existe consolação na vida em 
Cristo, se existe alento no mútuo amor, se 
existe comunhão no Espírito, se existe ter-
nura e compaixão, 2tornai então completa 
a minha alegria: aspirai à mesma coisa, 
unidos no mesmo amor; vivei em harmonia, 
procurando a unidade. 3Nada façais por 
competição ou vanglória, mas, com humil-
dade, cada um julgue que o outro é mais 
importante, 4e não cuide somente do que é 
seu, mas também do que é do outro. 5Tende 
entre vós o mesmo sentimento que existe 
em Cristo Jesus.] 6Jesus Cristo, existindo 
em condição divina, não fez do ser igual a 
Deus uma usurpação, 7mas esvaziou-se a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e 
tornando-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, 8humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até à morte, 
e morte de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o Nome que está 
acima de todo nome. 10Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra 
e abaixo da terra, 11e toda língua proclame: 
“Jesus Cristo é o Senhor!” — para a glória 
de Deus Pai. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Jo 10, 27) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Minhas ovelhas escutam a minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu conheço, 
então, minhas ovelhas, que me seguem, 
comigo a caminhar!

10. Evangelho	 (Mt 21,28-32)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos 
sacerdotes e anciãos do povo: 28“Que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos. Diri-
gindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Filho, vai 
trabalhar hoje na vinha!’ 29O filho respon-
deu: ‘Não quero’. Mas depois mudou de 
opinião e foi. 30O pai dirigiu-se ao outro 
filho e disse a mesma coisa. Este respondeu: 
‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não foi. 31Qual 
dos dois fez a vontade do pai?” Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo responde-
ram: “O primeiro”. Então Jesus lhes disse: 
“Em verdade vos digo que os cobradores de 
impostos e as prostitutas vos precedem no 
Reino de Deus. 32Porque João veio até vós, 
num caminho de justiça, e vós não acre-
ditastes nele. Ao contrário, os cobradores 
de impostos e as prostitutas creram nele. 
Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos 
arrependestes para crer nele”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, desejosos de permane-
cermos nos caminhos do Senhor, suplique-
mos à sua infinita misericórdia, dizendo:
T. Lembrai de nós, Senhor, porque sois 
bondade infinita!
1. Para que toda a Igreja, crendo e procla-
mando o senhorio de Jesus, seja incansável 
na unidade, na fraternidade e na comunhão, 
rezemos:
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2. Para que o mundo inteiro e seus gover-
nantes creiam que Jesus é o Senhor, pra-
tiquem e observem o direito e a justiça 
que conserva a vida, sobretudo aos mais 
vulneráveis, rezemos: 
3. Para que todos, arrependendo-se de seus 
pecados, reconheçam em Jesus a verdade 
que orienta e conduz à salvação, rezemos:
4. Para que este tempo da criação desperte 
em nossos corações o cuidado pela casa 
comum, rezemos:
5. Para que o Espírito Santo ilumine a 16ª 
Assembleia sobre o Sínodo no Vaticano 
onde os Bispos, teólogos, jovens e todos nós 
somos chamados à comunhão, participação 
e missão para uma Igreja sinodal, rezemos:
6. Para que Santa Teresinha interceda por 
nossas intenções e pelo II Sínodo Arqui-
diocesano, a fim de que avive nossa comu-
nidade para a missão, rezemos:		
 	  	 (Outros pedidos)

P. Senhor Deus, concedei a vossa graça às 
nossas preces, para que vivendo em Vós, 
possamos vos louvar com uma vida íntegra 
e reta. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Nas tuas mãos, ó Pai do céu, todo o 
universo, / frágil canoa a navegar, / tem 
equilíbrio e segurança, espaço e tempo / e 
a humanidade que vem desfrutar.
REFRÃO: O vinho e pão que nós traze-
mos / falam do amor de quem constrói a 
vida, / vêm sustentar, ó Pai, teu Reino. 
/ Que a tua voz no mundo inteiro seja 
ouvida!
2. Mas nossa terra, que é o lugar da cons-
ciência, / não aprendeu a conviver: / são 
tantos reinos, cada qual querendo tudo, / 
e as multidões com tamanho sofrer.
3. Cuidar da terra e da justiça para todos, 
/ o compromisso que te apraz. / Que a tua 
mesa seja anúncio do teu Reino! / Que os 
povos todos cultivem a paz!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus de misericórdia, que esta oferen-
da vos seja agradável e possa abrir para nós 
a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece por nós 
todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos anjos e à voz dos santos todos, 
pra cantar (dizer): 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas! 
P. Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
vosso Espírito Santo a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo = e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai vosso Espírito Santo! 
P. Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé! 
T. Toda vez que se come deste Pão, toda 
vez que se bebe deste Vinho, se recorda 
a paixão de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta. 
P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurrei-
ção e ascensão; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só 
povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 
P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Dai ao santo Padre, o Papa N. ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e a N. que é Bis-
po desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com São 
José, seu esposo, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 
P. A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com o sinal 
da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. 
Que vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes. 
T. A todos dai a luz que não se apaga! 
P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
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para construirmos juntos o vosso reino que 
também é nosso. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Um Rei fez um grande ban-
quete, / o povo já foi convidado. / A 
mesa já está preparada, / já foi o cor-
deiro imolado (2x).
1. Eu me sinto feliz perto de Deus, / em 
achar um abrigo no Senhor.
2. Eu agora estarei sempre com Ele, / pois 
me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando, / 
pra chegar, finalmente, em vossa glória.       
4. Os desejos do mundo nada valem, / eu 
me firmo na pedra que é meu Deus.
5. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
/ quem se alegra sem vós não é feliz.     
6. Para mim, ser feliz é ter meu Deus, / é 
conservá-lo sempre, sempre dentro de mim.
7. É cantar a bondade do Senhor, / pelas 
ruas e praças da cidade.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Sl 118, 49-50)

Lembrai-vos da promessa ao vosso servo, 
pela qual me cumulastes de esperança! O 
que me anima na aflição é uma certeza: 
Vossa palavra me dá a vida, ó Senhor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo neste 
mistério, e anunciando a sua morte, seja-
mos herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. A liturgia dominical nos ensinou a pro-
clamarmos que “Jesus é o Senhor” sobre 
todas as coisas. Façamos esta experiência 
de libertação diante de tantas coisas que 
nos aprisionam, e consagremos ao Senhor 
toda a nossa existência com uma vida 
missionária que caminha na verdade, 
no amor, na defesa e promoção da vida, 
cuja semana está dedicada à reflexão e 
à promoção.

22. Bênção Final e Despedida
P. Irmãos e irmãs, Jesus prometeu estar 
presente no meio de seus discípulos, toda 
vez que eles se reúnem em seu nome. Nos 
próximos dias, em Roma, o Papa Francisco 
abrirá a primeira sessão da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos. 
Invocando a bênção do Senhor, elevemos 
nossas mentes a Deus, para que, no seu 
Santo Espírito, ele nos fortaleça na comu-
nhão, nos guie a toda a verdade e ilumine 
continuamente os Participantes na Assem-
bleia Sinodal.

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus, nosso Pai, que muitas vezes e 
de diversos modos falou aos nossos pais 
por meio dos profetas, vos guie sempre e 
a toda a Igreja na fidelidade à sua palavra 
e no discernimento de sua vontade.

T. Amém.

P. O Filho, enviado na plenitude dos tem-
pos para manifestar a todos as riquezas 
da misericórdia do Pai, conservai-vos em 
comunhão com Ele e com vossos irmãos 
e irmãs.

T. Amém.

P. O Espírito Santo vos conduza a todos 
e, em particular, à Assembleia Sinodal 
a reconhecer os sinais dos tempos para 
que, aderindo em tudo à vontade de Deus 

produzam abundantes frutos de unidade 
para a vida da Igreja e para a proclamação 
do Evangelho. 

T. Amém.

P. E a bênção de Deus Onipotente, Pai e 
Filho = e Espírito Santo desça sobre vós e 
permaneça para sempre. 

T. Amém.

P.  Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

T.  Graças a Deus.

23. Canto final: 
1. Passarei o meu céu fazendo o bem sobre 
a terra! / Junto a Deus, com os anjos, rosas 
distribuirei. / Cada flor: meu amor, tocando 
o amor de Jesus!

REFRÃO: Uma chuva de rosas man-
darei sobre a terra: / graças de amor do 
meu Senhor, /  flores do coração!

2. Infeliz lá no céu seria eu, não pudesse 
/ promover alegrias aos que amo aqui. / 
Quero, sim, até o fim, meu céu na terra 
passar! 
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Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16; 07/SÁBADO: Nossa Senhora do Rosário, memória: At 1,12-14; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55; Lc 1,26-38.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 


